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RESUMO - Noventa e sete fêmeas eqüinas da raça Mangalarga Marchador foram distribuídas em um delineamento inteiramente
casualizado, com número desigual de repetições, em três tratamentos, para estudar o efeito do sêmen in natura (T3) ou diluído, resfriado
e transportado para o Haras 1 (T1) e 3 (T2), sobre a fertilidade de éguas inseminadas e sobre várias características da eficiência reprodutiva.
As éguas foram inseminadas em dias alternados, com  sêmen de apenas um garanhão, alojado no Haras 2, com volumes/dose inseminante
variáveis, dependendo do número de éguas a serem inseminadas por dia com determinado ejaculado. Utilizaram-se, para o transporte,
o sêmen diluído apenas no diluidor lactose-gema de ovo modificado e o contêiner MSP-2. As condições estressantes de temperatura e
transporte não influenciaram as taxas de concepção obtidas. A taxa de concepção, ao primeiro ciclo, para as éguas inseminadas com o
sêmen in natura não diferiu das observadas para as éguas inseminadas com o sêmen diluído, resfriado e transportado nos Haras I e III.
A fertilidade total, obtida com o sêmen diluído, resfriado e transportado, independentemente do haras, foi de 80% (52/65). As seguintes
características não foram influenciadas pelos tratamentos: ciclos/égua, ciclos/égua gestante, ciclos/prenhez, prenhez/ciclo, número de IA/
égua, número de IA/égua gestante, número de IA/égua vazia e eficiência de prenhez. Observou-se efeito do haras sobre a temperatura
da água e do sêmen no contêiner e o tempo médio da colheita à inseminação, em função do tempo e da distância percorrida. Com base
nos resultados, o resfriamento  e transporte do sêmen eqüino, usando o diluidor  lactose-gema de ovo modificado pela retirada do glicerol
e o contêiner MSP-2, podem ser recomendados para  curtas distâncias. O uso do sêmen in natura,  imediatamente após sua colheita, também
é recomendado.
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Evaluation of an Equine Semen Dilution and Transport Technique to Brazilian
Conditions

ABSTRACT - Ninety-seven Mangalarga Marchador mares were allocated in a randomized experimental design, with different
number of replicates per treatments. The objective of this experiment was to study the effect of raw  (T3) or diluted, cooled semen
transported to the breeding farms 1 (T1) and 3 (T2), on mare fertility and different aspects of reproductive efficiency. The mares were
inseminated, with semen of only one stallion (Farm 2), on alternate days using different inseminating volumes, according to number of
inseminated mares per day using only one ejaculate. For transportation, semen diluted in a lactose-egg yolk modified extender and the
MSP-2 container were used. There was no difference among treatments in relation to conception rates of  mares inseminated  with raw
or diluted, cooled and transported semen. Regardless of the farm, the total fertility obtained with cooled semen was 80% (52/65). The
following variables were not affected by the treatments: cycles/mare, cycles/pregnant mare, cycles/pregnancy, pregnancy/cycle, number
of inseminations/mare, number of inseminations/pregnant mare, number of inseminations/open mare and efficiency of pregnancy.
However, the breeding farm had an effect on water and semen temperature in the container, time between collection and insemination,
according to time and distance covered. Based on the results, cooling and transporting equine semen, using an extender, lactose-egg yolk
without glycerine and the MSP-2 container should be recommended for short distances. The use of raw semen immediately after collection
is also recommended.
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Introdução

O uso do sêmen transportado tem numerosas
vantagens para os criadores de eqüinos: a) elimina os
custos e os diversos estresses associados ao trans-
porte de éguas, potros e garanhões, b) aumenta o
“pool” gênico, c) reduz a utilização de garanhões
geneticamente inferiores, d) elimina os custos envol-
vidos na manutenção e nos cuidados com a égua
visitante, e) reduz a probabilidade de transmissão de
doenças entre haras, f) permite a utilização de
garanhões sem interrupção de sua participação em
atividades esportivas e g) facilita o estabelecimento
de condomínios de garanhões, sem incorrer em cus-
tos adicionais de transporte de éguas ou garanhões
(SQUIRES et al., 1988). Entretanto, seu sucesso
dependerá da preservação dos espermatozóides du-
rante prolongado período de tempo, sem perda de sua
capacidade fecundante. Utilizando-se esta tecnologia,
DOUGLAS-HAMILTON et al. (1984) obtiveram
taxas de concepção satisfatórias, ao inseminarem
éguas alojadas em 23 Estados dos Estados Unidos da
América,  com o sêmen diluído, resfriado e transpor-
tado empregando linhas aéreas estaduais. Em um
outro estudo, DOUGLAS-HAMILTON et al. (1987)
inseminaram éguas alojadas em diferentes Estados
dos EUA e até mesmo no Canadá, com taxas de
concepção de aproximadamente 83%. Também VAN
DER HOLST (1984a) obteve taxas de concepção de
81% (47/58), 100% (4/4) e 100% (6/6) para três
garanhões, em um programa, utilizando sêmen trans-
portado, na Holanda, com mais de três dias de con-
servação. Para que resultados como os apresentados
anteriormente fossem possíveis, consideráveis re-
cursos e esforços de pesquisa foram empregados,
resultando no estabelecimento das condições ideais
para o resfriamento, a estocagem e o transporte do
sêmen de garanhões.

Um sistema de transporte de sêmen entre haras
e entre Estados dentro do País poderia dar outra
dimensão ao estabelecimento de condomínios de
garanhões, ao acasalamento orientado para  obten-
ção de futuros reprodutores, bem como nova ampli-
tude na utilização da transferência de embriões, sem
incorrer no transporte de garanhões ou éguas. Possi-
velmente, a tecnologia seria mais facilmente difundi-
da, se não estivesse associada a qualquer tipo de
importação (diluidor, contêiner, etc). Nestas condi-
ções, pretendeu-se realizar este experimento, cujos
principais objetivos foram: desenvolver uma tecnologia
integralmente nacional para o transporte do sêmen

eqüino diluído e resfriado; confirmar a adequação do
contêiner MSP-2 para o transporte do sêmen eqüino;
confirmar a eficiência do diluidor lactose-gema de
ovo modificado, pela retirada do glicerol de sua
fórmula, sem prévia centrifugação, para diluição do
sêmen a ser resfriado e transportado; e verificar os
possíveis efeitos de haras sobre a fertilidade do
sêmen diluído, resfriado e transportado.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido nos Haras Sedução
(1), Monte Carlo (2) e Arco Íris (3), localizados,
respectivamente, nos Municípios de Guarapari,
Cariacica e Vila Velha, Estado do Espírito Santo, no
período de outubro de 1988 a abril de 1989 (estação
de monta 1988/1989). Foram utilizadas 97 fêmeas
eqüinas da raça Mangalarga Marchador, pertencen-
tes a diferentes ordens de parto e categorias
reprodutivas (potras, éguas solteiras e com “potro ao
pé”), distribuídas, ao acaso, em três tratamentos: T1
- éguas inseminadas com sêmen diluído, resfriado  e
transportado para o  Haras 3 (n=53); T2 - éguas
inseminadas com sêmen  diluído, resfriado e transpor-
tado para o Haras I (n=12); T3 - éguas inseminadas
com sêmen a fresco, não diluído, no próprio local da
colheita no Haras 2 (grupo controle; n=32). As éguas
dos tratamentos 1 e 2 foram inseminadas com sêmen
diluído no diluidor de NAGASE e NIWA (1964), modi-
ficado pela retirada do glicerol de sua formulação.

Utilizou-se o sêmen de apenas um garanhão, da
raça Mangalarga Marchador, com sete a oito anos de
idade, pertencente a um condomínio (Haras 1, 2 e 3)
para inseminar as éguas envolvidas no experimento.

Para o transporte do sêmen diluído, resfriado, foi
idealizado um contêiner (MSP-2) que permitisse
resfriamento lento do sêmen, com estabilização e
manutenção da temperatura dentro de limites adequa-
dos. O contêiner foi esquematizado no trabalho de
SILVA FILHO et al. (1998) e todas as características
ideais de resfriamento foram descritas pelos autores.

No dia anterior às colheitas de sêmen, fez-se
avaliação de todas as éguas a serem inseminadas. O
volume de sêmen, que seria utilizado em cada égua,
esteve sempre ligado ao volume do ejaculado e ao
número de éguas a serem inseminadas com sêmen a
fresco, não diluído (Haras 2) e com o diluído, resfriado
e transportado (Haras 1 e 3). Entretanto, independente-
mente do volume a ser transportado, a taxa de dilui-
ção foi rigorosamente de 1:1, durante toda a estação
de monta.
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As colheitas foram realizadas de 48 em 48 horas,

por meio de uma vagina artificial modelo Hannover,
utilizando-se como manequim uma égua em cio, de-
vidamente contida. Após a colheita, o sêmen foi
levado ao laboratório, sendo mantido a 37oC em
banho-maria, até as inseminações, ou resfriamento.
Após a estabilização da temperatura do sêmen a
37oC, procedeu-se à sua avaliação física. Inicialmen-
te, mediu-se o volume livre de gel, devidamente
separado, durante a colheita, em proveta graduada,
previamente aquecida a 37oC. Em seguida, avalia-
ram-se a motilidade e o vigor, em microscópio óptico
a 100x e 400x, utilizando-se uma gota de sêmen a
fresco, colocada entre lâmina e lamínula, previamen-
te aquecidas, a 37oC.

Após a preparação do contêiner para o transpor-
te, procedeu-se à inseminação das éguas do Haras 2
com o sêmen fresco, não-diluído. A seguir, o sêmen,
devidamente diluído e em processo de resfriamento
no contêiner, foi então conduzido a dois haras, por
transporte rodoviário. As inseminações foram reali-
zadas em primeiro lugar no Haras 3 e, em seguida, no
Haras 1. Ao chegar nos Haras 1 e 3, mediu-se
inicialmente a temperatura da água do contêiner e,
posteriormente, a do sêmen. Foram controladas as
éguas selecionadas no dia anterior, para determinar o
estádio de desenvolvimento folicular ou presença de
uma ovulação. Em seguida, a mamadeira com sêmen
a ser utilizado naquele haras foi transferida para um
frasco com água a 37oC, para reaquecimento do
sêmen. Em todas as ocasiões, o sêmen foi
homogeneizado e reexaminado após o reaquecimento,
em microscópio óptico a 100x e 400x, para a motilidade
e o vigor.

Após rigorosa higienização da genitália externa
da égua, procedeu-se à inseminação, por via vaginal,
por meio de pipetas rígidas, acopladas a seringas com
o sêmen via manguito. As inseminações foram reali-
zadas em dias alternados, a partir de um folículo com
3,0 a 3,5 cm de diâmetro, até a ovulação, com
deposição do sêmen no corpo do útero. Após as
inseminações, realizou-se avaliação do sêmen resi-
dual das pipetas de inseminação. Os dados referentes
à operação (nome ou número da égua e do haras,
horário da inseminação, volume de sêmen diluído
utilizado e se pré ou pós ovulação) foram anotados.

As análises estatísticas foram realizadas utilizan-
do-se o “Statistical Analysis System” - Versão 5. Os
dados proporcionais (taxa de concepção, ciclos/pre-
nhez e prenhez/ciclo) foram analisados por meio da
tabela de contingência (Qui-Quadrado). A análise de

variância foi aplicada às taxas de concepção, no
sentido de detectar diferenças menores entre os
tratamentos, utilizando-se um sistema de pontos pro-
posto por VOSS et al. (1975). Para os dados quanti-
tativos (número de IA/égua, número de IA/égua
gestante, número de IA/égua vazia, volume utilizado
na IA, temperatura da água corrente no Haras 2,
temperatura da água no contêiner nos Haras 3 e 1,
temperatura do sêmen resfriado nos Haras 3 e 1,
tempo médio da colheita à IA), aplicou-se análise de
variância, sendo o teste Tukey utilizado para compa-
rar o contraste entre as médias.

Resultados e Discussão

Dados relacionados ao comportamento sexual, à
avaliação física do sêmen e ao desempenho
reprodutivo do garanhão utilizado durante a estação
de monta 1988/1989 estão apresentados na Tabela 1.

Nas Tabelas 2 e 3 são apresentados os resultados
relacionados aos efeitos dos tratamentos sobre várias
características reprodutivas.

As taxas de concepção ao primeiro ciclo não
sofreram influência dos tratamentos dados ao sêmen.
Ao final de três ciclos, também não se observaram
diferenças entre os tratamentos. A taxa de concep-
ção total obtida com o sêmen in natura (Haras 2) foi
similar à obtida com o sêmen diluído, resfriado e
transportado no Haras 3, mas diferente da observada
no Haras 1, com o sêmen transportado (Tabela 3).
Além disso, as taxas de concepção obtidas com o
sêmen transportado não foram influenciadas pelos
haras (Tabela 3), sendo de 66,67% (8/12) e 83,02%
(44/53) para os Haras 1 e 3, respectivamente.

Não se observaram diferenças entre os trata-
mentos no que se refere às seguintes características:
ciclos/égua, ciclos/égua gestante, ciclos/prenhez, pre-
nhez/ciclo, número de IA/égua, número de IA/égua
gestante, número de IA/égua vazia, temperatura da
água no Haras 2 e eficiência de prenhez (Tabela 3).

Verificaram-se diferenças (P<0,05) entre os tra-
tamentos quanto ao volume de sêmen utilizado na IA
e à temperatura da água e do sêmen no interior do
contêiner, nos Haras 1 e 3 e no tempo médio  da
colheita à IA (Tabela 3).

Neste experimento, utilizou-se a mesma
metodologia descrita por SILVA FILHO et al. (1991b),
incluindo colheita do sêmen, diluição 1:1 no diluidor
lactose-gema de ovo modificado, envasamento em
mamadeiras plásticas e acondicionamento no
contêiner MSP-2 para o resfriamento e transporte.
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Agrupando-se os dados referentes ao sêmen trans-
portado nos Haras 1 e 3, observou-se uma taxa de
concepção, ao primeiro ciclo, de 58,46% (38/65).
Esta taxa de concepção aproxima-se das observadas
com sêmen transportado, diluído no mesmo diluidor,
no mesmo período, por SILVA FILHO et al. (1987),
60% (18/30), e SILVA FILHO et al. (1991b) no
Haras 1, 64,29% (9/14), e Haras 2, 52,63% (10/19),
embora utilizados volumes de sêmen e contêiner
diferentes. Deve-se considerar a taxa de concepção
satisfatória, 71,43% (10/14), obtida com o sêmen
fresco, diluído no mesmo diluidor e utilizado dentro de
27,68 ± 6,66 minutos da colheita (SILVA FILHO et
al., 1991a). Não foi possível encontrar na literatura
trabalhos similares que permitissem comparações
mais proveitosas, principalmente no que diz respeito
à natureza do diluidor e ao tipo de contêiner.

BERGHUIS (1987) utilizou o sêmen segundo a
“metodologia holandesa de transporte de sêmen” e
obteve taxa de concepção ao primeiro ciclo de 36,4%
(16/44), com concentração mínima de 450 x 106

espermatozóides/dose inseminante. Essa taxa de con-
cepção foi numericamente inferior às obtidas nos
Haras 1 e 3 (Tabela 2) e após o agrupamento dos
dados. DOUGLAS-HAMILTON et al. (1984) e

DOUGLAS-HAMILTON et al. (1987) utilizaram a
“metodologia americana de transporte de sêmen” e
obtiveram taxas de concepção, ao primeiro ciclo, de
65% (30/46) e 59%, respectivamente, similares às
observadas no presente experimento, para o mesmo
período (Tabela 2).

A taxa de concepção obtida com sêmen in natura,
no primeiro ciclo, aproxima-se da observada anterior-
mente por SILVA FILHO et al. (1991a), 78,57% (11/
14), e SILVA FILHO et al. (1987), 68,42% (26/38),
sendo similar à observada por PICKETT e VOSS
(1975), 75% (18/24), no mesmo período, com concen-
trações de 500 x 106 espermatozóides móveis/dose
inseminante.

Ao final de três ciclos, as taxas de concepção/
ciclo não diferiram entre os Haras 1, 2 e 3 (Tabela 2).
Agrupados os dados dos Haras 1 e 3, obteve-se para
o sêmen diluído, resfriado e transportado taxa de
concepção/ciclo de 59,09% (52/88). As taxas de
concepção/ciclo obtidas neste experimento aproxi-
mam-se das obtidas com o sêmen transportado, no
mesmo diluidor, por SILVA FILHO et al. (1987) -
62,50% (25/40). Entretanto, foram superiores às ob-
servadas por SILVA FILHO et al. (1991b) nos Haras
I, 41,67% (10/24) e 2, 51,72% (15/29), para o sêmen

Tabela 1 - Avaliação física do sêmen e desempenho reprodutivo do garanhão  utilizado na  estação de monta
(1988/1989)

Table 1   - Physical evaluation of the semen and reproductive performance of the stallion used in the breeding season (1988-
1989)

Variável n x + s
Variable
Tempo de reação 1 (s) 79 20,65 + 14,85
Reaction time 1
Tempo de reação 2 (s) 6 29,83 + 37,31
Reaction time 2
Tempo de reação 3 (s) 2 14,50 +  1,50
Reaction time 3
Intervalo da ereção à monta 1 (s) 78 14,01 +  9,75
Interval between erection and  mounting 1
Intervalo da ereção à monta 2 (s) 7 12,14 +  6,29
Interval between erection and mounting 2
Intervalo da ereção à monta 3 (s) 2 4,00 +  2,83
Interval between erection and mounting 3
Duração da ejaculação 1 (s) 76 24,29 +  6,04
Duration of ejaculation 1
Duração da ejaculação 2 (s) 4 33,00 +  4,18
Duration of ejaculation 2
Intervalo entre ejaculações (dias) 82 2,23
Interval between ejaculation (days)
Número de montas/ejaculado 80 1,14 +  0,41
Number of mounts/ejaculate
Volume (mL) 79 87,58 + 20,22
Motilidade (%) 83 68,04 +  7,78
Motility
Vigor (0-5) 83 3,87 +  0,39
Número de éguas inseminadas/ejaculado 83 4,14 +  1,86
N. of inseminated mares/ejaculate
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Tabela 2 - Fertilidade  do sêmen eqüino in natura ou diluído, resfriado e transportado
Table 2 - Fertility of equine raw semen or diluted, cooled and transported semen

Sêmen diluído, resfriado e transportado Sêmen in natura
Diluted, cooled and transported semen Raw semen

Haras 1              Haras 3 Haras 2
Farm             Farm Farm

Ciclo No ciclos Taxa de concepção(%) No ciclos Taxa de concepção  No ciclos Taxa de concepção (%)
Cycle N. cycles Conception rate N. cycles Conception rate (%)       N. cycles                 Conception rate
1 12 (7)a 58,33 53 (31) 58,49 32 (23) 71,88
2 2 (1) 50,00 15 (7) 46,67 8 (6) 75,00
3 - - 6 (6) 100,00 2 (2) 100,00
Total 14 (8) 57,14 74 (44) 59,46 42 (31) 73,81
a Números em parênteses referem-se às éguas gestantes  (Numbers in parenthesis refer to pregnant mares).

transportado no mesmo diluidor, porém centrifugado.
Em apenas dois dos trabalhos consultados, utilizando-
se o sêmen transportado, foi obtida taxa de concep-
ção/ciclo de 58,33% (42/72), por DOUGLAS-HA-
MILTON et al. (1984), e 44% (n=2181), por PALMER
(1984). Os resultados obtidos no presente experi-
mento aproximam-se dos obtidos por DOUGLAS-
HAMILTON et al. (1984), mas foram numericamen-
te superiores aos  apresentados por PALMER (1984).

A taxa de concepção/ciclo obtida com sêmen in
natura aproximou-se das observadas por SILVA
FILHO et al. (1991a), 83,33% (15/18), e SILVA
FILHO et al. (1987), 64,15% (34/53), sendo similar às
taxas de concepção/ciclo de 71% obtida por PICKETT
e VOSS (1975) e às de 76% (n=17) e 68% (n=19),
obtidas por PALMER (1984), com garanhões subme-
tidos a dois ejaculados/dia ou a colheitas com interva-
los de 48:48 h, respectivamente. Contudo, esta taxa
apresentou-se numericamente superior à de 40% (n
= 25), apresentada por PALMER (1984), em outro
experimento.

De certa forma, as taxas de concepção total obtidas
no Haras 3, 83,02% (44/53) (Tabela 3)  e após o
agrupamento dos dados dos Haras 1 e 3, 80% (52/65),
podem ser consideradas satisfatórias, principalmente se
forem consideradas as apresentadas por VAN DER
HOLST (1984ab), BERGHUIS (1987), DE VRIES
(1987), DOUGLAS-HAMILTON et al. (1987),
BLANCHARD (1988) e PALMER (1989), de 70 a
84%. Entretanto, apresentaram-se numericamente
inferiores às descritas por DOUGLAS-HAMILTON
et al. (1984), de 91% (42/46), e por VAN DER
HOLST (1984a), utilizando  pequeno número de
fêmeas, de 100% (10/10).

Por outro lado, a taxa de concepção total obtida
com o sêmen diluído, resfriado e transportado no
Haras I, 66,67% (8/12; Tabela 3), pode ser conside-
rada subótima, estando bem aquém dos resultados
obtidos em trabalhos anteriores (SILVA FILHO et

al., 1987; SILVA FILHO et al., 1991b) e por diferen-
tes pesquisadores mencionados anteriormente.

De maneira geral, o diluidor de lactose-gema de
ovo, modificado pela retirada do glicerol de sua
formulação, mostrou-se eficiente para a diluição do
sêmen a ser resfriado e transportado, equivalendo-se,
de certa forma, aos diluidores indicados por
DOUGLAS-HAMILTON et al. (1984), VAN DER
HOLST (1984b) e PALMER (1989). Infelizmente, a
utilização de garanhões, taxa de diluição, concentra-
ções, tipo de envasamento, taxas de resfriamento,
contêineres e duração de estocagem diferente impos-
sibilitou comparações mais profundas entre eles.
Entretanto, deve-se considerar que as condições
inadequadas de resfriamento e isolamento do meio
exterior, observadas para o contêiner MSP-2, pos-
sam ter sido compensadas pelo diluidor de lactose-
gema de ovo, principalmente se os resultados aqui
obtidos forem acrescentados aos obtidos por SILVA
FILHO et al. (1987) e SILVA FILHO et al. (1991b),
com o mesmo diluidor.

A taxa de concepção  total, obtida com o sêmen in
natura (Tabela 3), é semelhante à de 89,47% (34/38)
encontrada por SILVA FILHO et al. (1987) e aos
resultados apresentados por KEDROV (1940) e
PICKETT e VOSS (1975), de 85,7% (84/98) e 91,7%
(22/24), respectivamente.

 Os volumes de sêmen (mL) utilizados neste
experimento foram similares nos Haras 1 e 2 e nos
Haras 2 e 3, entretanto, diferiram (P<0,05) entre os
Haras 1 e 3. Grandes volumes/dose inseminante
foram recomendados por KEDROV (1940) e
SKATKIN (1950), de 15 a 40 mL. Além disso,
SKATKIN (1950) concluiu que o volume mínimo de
sêmen diluído, a ser utilizado com sucesso na
inseminação artificial de eqüinos, foi de 20 mL, mas
um volume de 30 a 40 mL foi mais satisfatório.
HUGHES e LOY (1970) recomendaram um volume
de 50 mL de sêmen diluído para as inseminações.
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PICKETT et al. (1987), compilando dados de vários
experimentos, concluíram que o volume da dose
inseminante, dentro de uma amplitude de 0,6 a 26,8 mL,
não afetou a fertilidade. Entretanto, afirmaram que
volumes acima de 30 mL/dose inseminante deveriam
ser evitados. Mais recentemente, SQUIRES et al.
(1989) demonstraram que volumes acima de 100 mL
reduziram a fertilidade. BERGHUIS (1987) utilizou
doses de 5 a 40 mL de sêmen in natura, desde que
tivessem um mínimo de 300 x 106 espermatozóides
móveis/dose inseminante. Volumes de 10-20 mL
foram utilizados no início da estação de monta e os de
30 - 50 mL, nos dias mais longos, em um sistema de
transporte de sêmen diluído e resfriado (DOUGLAS-
HAMILTON et al., 1984). Apenas SQUIRES et al. (1989)
conduziram um trabalho utilizando um delineamento expe-
rimental adequado e concluíram que volumes de 10 mL

permitiram taxa de recuperação de embriões superior às
obtidas com volumes de 100 ou 200 mL.

Os volumes de sêmen utilizados neste experimen-
to são compatíveis com os citados anteriormente
pelos diversos autores mencionados, representando
1/4 a 1/3 do volume mínimo citado por SQUIRES et
al. (1989), como depressor da fertilidade. Como se
pode observar na Tabela 3, procurou-se utilizar no
sêmen diluído, resfriado e transportado um volume
mínimo de sêmen in natura de 10 mL, diluído 1:1 no
diluidor de lactose-gema de ovo modificado (Haras 1
e 3). Além disso, utilizou-se um volume de 25,11 +

10,87 mL por dose inseminante, de sêmen in natura,
para as inseminações no próprio haras.

O sistema de envasamento do sêmen, neste expe-
rimento, não foi adequado. A utilização de mamadei-
ras plásticas permitiu grande agitação durante o

Tabela 3 - Avaliação de algumas características reprodutivas de  éguas inseminadas com sêmen in natura ou diluído,
resfriado e transportado

Table 3 - Evaluation of some reproductive characteristics of mares inseminated with raw semen or diluted, cooled and transported semen
Característica Sêmen diluído, resfriado e transportado Sêmen in natura
Characteristic Diluted, cooled and transported semen Raw semen

Haras 1 Haras 3 Haras 2
Farm Farm Farm

Número de éguas 12 53 32
Number of mares
Número de ciclos 14 74 42
Number of cycles
Ciclos/égua 1,17 1,40 1,31
Cycles/mare
Ciclos/égua gestante 1,13 1,43 1,32
Cycles/pregnant mare
Ciclos/prenhez 1,75 1,68 1,35
Cycles/pregnancy
Prenhez/ciclo 0,57 0,59 0,74
Pregnancy/cycle
Número de IA/égua 2,36 ± 0,93 2,43 ± 1,06 2,76 ± 1,05
Number of AI/mare
No  IA/égua gestante 2,50 ± 0,76 2,43 ± 1,07 2,84 ± 1,04
Number of AI/pregnant  mare
No IA/égua vazia 2,17 ± 1,17 2,43 ± 1,07 2,55 ± 1,13
Number IA/non pregnant mare
Volume utilizado na IA (mL)  29,00 ± 3,96 a 23,46 ± 4,38 b 25,11 ± 10,87 ab

Volume utilized in AI
Temp. água no Haras 2 (oC) 25,53 ± 2,74 25,89 ± 2,01 -
Water temperature Farm 2
Temp. água no contêiner (oC) 7,83 ± 1,33 a 6,30 ± 0,95 b -
Water temperature in the container
Temp.do sêmen contêiner (oC) 8,94 ± 1,31 a 7,20 ± 0,96 b -
Semen temperature in the container
Tempo médio da colheita à IA (min) 157,52 ± 34,43 a 111,68 ± 19,67 b 23,00±6,66 c
Mean time between collection and AI
Taxa de concepção total (%) 66,87 (8/12) a 83,02 (44/53) ab 96,88 (31/32)b
Total conception rate
Eficiência de prenhez 5,57 5,43 6,90
Pregnancy efficiency
a,b,c Valores na linha seguidos por letras diferentes são diferentes (P<0,05).
a,b,c Values in row followed by different letters are different (P<.05).
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transporte, grande espaço de ar acima do líquido e
inadequada relação CO2/O2. Tais aspectos distanci-
am, em muito, das condições ideais de estocagem,
visando-se à manutenção da viabilidade espermática
por um longo período de tempo, recomendadas por
MILOVANOV et al. (1939), NISHIKAWA (1959),
DOUGLAS-HAMILTON et al. (1984), DE VRIES
(1987), HEISKANEN et al.  (1987) e HUECK (1990).

A taxa de resfriamento utilizada neste experi-
mento não foi determinada. Entretanto, como se pode
observar na Tabela 3, registraram-se as temperatu-
ras da água e do sêmen no interior do contêiner,
quando da chegada aos Haras 1 e 3. A temperatura
da água e do sêmen observadas no Haras 1 foram
superiores (P<0,01) às observadas no Haras 3. Com-
parando-se os resultados deste experimento com os
obtidos por SILVA FILHO et al. (1991b), observa-
se, aqui, melhor controle das temperaturas da água e
do sêmen no interior do contêiner, para durações
similares de estocagem. Tais observações indicam a
obtenção de melhor isolamento do contêiner do meio
exterior e manutenção de uma temperatura mais
uniforme, após a estabilização, por um período de
tempo mais longo. Entretanto, faz-se necessário
enfatizar, que mesmo com o aprimoramento das
condições de resfriamento e transporte obtidas aqui,
utilizando-se o mesmo contêiner (MSP-2) e um dos
diluidores (lactose-gema de ovo) utilizados pelo mes-
mo autor, as condições de isolamento do contêiner
ainda foram subótimas. Tal afirmativa pode ser com-
provada na Tabela 3, em que, acompanhando um
aumento do tempo de estocagem, observou-se au-
mento das temperaturas da água e do sêmen, no
interior do contêiner, do Haras 3 para o Haras 1.
Além disso, a temperatura média do sêmen foi de
aproximadamente 1ºC a mais em relação a tempera-
tura da água no interior do contêiner, independente-
mente do haras (Tabela 3). O aumento da tempera-
tura do sêmen no interior do contêiner associado ao
tempo de estocagem foi também observado por
HUECK (1990).

A capacidade de isolamento do contêiner MSP-2,
utilizado neste experimento, foi inferior à dos três
contêineres utilizados por HUECK (1990). Como já
demonstrado anteriormente, a temperatura da água e
do sêmen no interior do contêiner (Tabela 3) foram
alteradas (P<0,05) em decorrência do tempo de
estocagem. No contêiner Sarstedt, considerado por
HUECK (1990) como o de pior isolamento, uma
temperatura similar para o sêmen no Haras 3 só foi
alcançada entre 12 e 14 horas de estocagem (7 a

13,2ºC); no modelo Celle entre 8 e 10 horas (7,2 a
7,5ºC) e no modelo Equitainer não foi alcançada
sequer às 48 horas, quando do final do experimento.
No contêiner modelo Sarstedt, uma temperatura idên-
tica para o sêmen  no Haras 1 apenas foi alcançada
entre 12 e 14 horas de estocagem (7 a 13,2ºC); no
modelo Celle, entre 24 e 26 horas (8,5 a 9ºC); e no
modelo Equitainer não foi atingida sequer ao final do
experimento.

Um contêiner adequado (modelo Sarstedt) tem
sido utilizado em diferentes trabalhos, na Holanda,
envolvendo o sêmen transportado. Para períodos de
estocagem de 24-72 horas, > 72 horas e 18-24 horas,
foram citadas taxas de concepção de 70% (312/446)
por VAN DER HOLST (1984b), de 83,82% (57/68)
por VAN DER HOLST (1984a) e de 84% (34/44) por
BERGHUIS (1987), utilizando o mesmo contêiner.
Por outro lado, um contêiner bem mais sofisticado
(modelo Equitainer) foi proposto por DOUGLAS-
HAMILTON et al. (1984) e utilizado posteriormente
por DOUGLAS-HAMILTON et al. (1987) e
BLANCHARD (1988), com taxas de concepção de
91% (42/46), 83% (87/105) e 80% (30/37), respecti-
vamente, após um período de estocagem de no máxi-
mo 24 horas. As taxas de concepção obtidas aqui,
utilizando-se o sêmen transportado no contêiner mo-
delo MSP-2 para os Haras 1 (66,67%) e 3 (82,02%),
e após o  agrupamento dos dados dos Haras 1 e 3 -
80% (52/65), podem ser consideradas satisfatórias,
apesar dos reduzidos tempos de estocagem utilizados
(Tabela 3).

As temperaturas finais de estocagem do sêmen
utilizadas neste experimento foram de 7,20 + 0,96ºC e
8,94 + 1,31ºC (P<0,05), para os Haras 3 e 1 (Tabela 3),
respectivamente. Temperaturas finais de 2 a 8ºC têm
sido recomendadas com sucesso para o sêmen dilu-
ído, resfriado e transportado por NISHIKAWA (1959),
VLACHOS e PASCHALERI (1965), VAN DER
HOLST (1984b), DOUGLAS-HAMILTON et al.
(1984), DOUGLAS-HAMILTON et al. (1987) e
PALMER (1989).

Em experimentos in vivo, tendo como ponto final
a obtenção de taxas de concepção ou de recuperação
de embriões, não parece haver diferenças entre
temperaturas de estocagem de 4-5ºC e 20ºC, princi-
palmente quando as éguas são inseminadas com o
sêmen  estocado, dentro de um  período máximo de 24
horas (PALMER, 1984; SQUIRES et al., 1988;
GUAY et al., 1989; VARNER et al., 1989). Entre-
tanto, quando o sêmen foi conservado por um período
de 48 horas, as taxas de concepção obtidas com o
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sêmen estocado a 5ºC foram superiores às obtidas
com o sêmen mantido a 20ºC (SQUIRES et al. , 1988;
GUAY et al. , 1989). Além disso, deve-se levar em
consideração as observações feitas por SQUIRES et
al. (1988), segundo as quais o sêmen diluído pode ser
resfriado a 5 ou 20ºC por um período máximo de 12
horas, sem que se observe qualquer efeito adverso
sobre a fertilidade. Entretanto, quando a estocagem
é por um período superior a 12 horas, o sêmen da
maioria dos garanhões poderia manter a viabilidade,
por um período mais longo, quando resfriado lentamente
para 5ºC e assim conservado, até a sua utilização.

Conclusões

Nas condições de realização do experimento,
pode-se concluir que a tecnologia inédita gerada,
incluindo o diluidor usado, lactose-gema de ovo mo-
dificado pela retirada do glicerol e o contêiner MSP-
2, pode ser recomendada para criadores e técnicos,
envolvidos com a utilização do sêmen resfriado, estoca-
do e, ou, transportado para curtas distâncias. Para
inseminações no haras, recomenda-se a utilização do
sêmen in natura, imediatamente após a  sua colheita,
em virtude das altas taxas de concepção obtidas.
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